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Bolsonaro deixa Natal e 
segue tratamento em Brasília
EVOLUÇÃO Ex-presidente foi internado após sentir fortes dores abdominais durante 
agenda no interior do RN. Médico particular descarta cirurgia emergencial

Bolsonaro fez paradas em Bom Jesus e Tangará, mas sentiu fortes dores em Santa Cruz 

BRUNO VITAL E ÍCARO CARVALHO
Repórteres

Cumprindo agenda em Natal 
e no Rio Grande do Norte 
desde a noite da última quin-

ta-feira (10), o ex-presidente da 
República, Jair Bolsonaro (PL) 
foi transferido na tarde deste 
sábado (12) para Brasília onde 
será acompanhado por equipe 
especializada. Ele passou mal 
durante cumprimento de agen-
da do PL no Estado e chegou a 
ficar internado no hospital Rio 
Grande, zona Leste de Natal. 
Segundo o médico particular de 
Bolsonaro, Dr Cláudio Birolini, 
não há necessidade de cirurgia 
neste momento, mas o ex-presi-
dente continuará sendo acom-
panhado nos próximos dias. 
Ainda não há previsão de alta.

“Durante a evolução de sex-
ta para sábado o que consegui-
mos dizer é que no momento 
está descartada a necessidade 
de uma cirurgia de urgência e 
emergência, o que não significa 
que tenha havido resolução do 
quadro de suboclusão intesti-
nal. Isso demanda reavaliação 
periódica ao longo de horas e 
dias para que seja tomada uma 
decisão num segundo momen-
to. Embora atualmente não 
haja essa necessidade, o que 
vai acontecer nos próximos 
dias vai depender da evolução 
clínica do presidente Bolsona-
ro”, explicou Cláudio Birolini 
durante coletiva de imprensa 
na manhã deste sábado (12).

A decisão de transferên-
cia para a capital federal foi 
do próprio Bolsonaro e de sua 
família. Uma vez em Brasília, 
Bolsonaro deverá ser reavalia-
do para possibilidades de novas 
cirurgias. A situação, segundo 
os médicos, é em decorrência 
da facada sofrida no atentado 
a Bolsonaro em 2018 duran-
te a campanha presidencial. 

“O ex-presidente evoluiu de 
forma estável nas últimas 24h 
sem necessidade de suporte com 
aminas vasoativas, em oxigeno-
terapia espontânea em ar am-
biente, confortável e com bom 
padrão respiratório. Segue em hi-
dratação venosa por meio de ca-
teter central, em uso de nutrição 
parenteral, manutenção  da anti-
bioticoterapia previamente ins-
tituída, com sonda nasogástrica 
aberta e uso regular das demais 
medicações prescritas. Apresen-
ta excelente estado de humor, 
redução do quadro de distensão 
abdominal e permanece sem ne-
cessidade de analgesia. Todos 
os sinais vitais e exames com-
plementares mantêm-se dentro 
da normalidade, sem intercor-
rências clínicas até o presente 
momento”, disse o diretor geral 
Luiz Roberto Fonseca no boletim 
médico das 11h do sábado (12). 

Segundo apurou a TN, du-
rante a estadia no Hospital Rio 
Grande Bolsonaro também fez 
atividades de fisioterapia nas 
últimas horas, tendo praticado 
caminhada no hospital, além 
de conversar com a equipe mé-
dica de maneira bem humo-
rada. Além disso, o deputado 
federal General Girão (PL-RN) 
também fez uma visita ao ex-
-presidente. Coincidentemen-
te, ele está internado também 
no hospital Rio Grande. O ex-
-senador Magno Malta (PL), 
além de deputados estaduais e 
federais do RN foram ao hos-
pital para visitar Bolsonaro. 

Bolsonaro começou a relatar 
desconforto abdominal ainda na 
noite de quinta-feira (10), em 
Natal. Mesmo com dores, deci-
diu manter a agenda da caravana 
pelo interior potiguar ao lado do 
senador Rogério Marinho (PL-
-RN). O agravamento do quadro 
ocorreu na cidade de Santa Cruz, 
quando precisou interromper os 
compromissos. Ele chegou a par-
ticipar de eventos em Bom Jesus 
e Tangará antes de ser aten-
dido por uma equipe médica.

Diagnóstico
O ex-presidente Jair Bol-

sonaro (PL) foi diagnosticado 
com uma obstrução parcial do 
intestinal e, segundo a equipe 
médica que o acompanhou no 
Hospital Rio Grande, em Natal, 
terá de conviver com o proble-
ma de forma permanente, como 
consequência das cirurgias ab-
dominais feitas após o atentado 
da facada em 2018. Apesar do 
quadro clínico “que inspira cui-
dados”, os médicos afirmaram 
que ele responde bem ao trata-
mento conservador, sem neces-
sidade de cirurgia no momento.

“Infelizmente, esse é um pro-
blema com o qual o presidente 
Bolsonaro terá que lidar ao lon-
go da vida”, afirmou o diretor 
geral do hospital, Luiz Roberto 
Fonseca. Bolsonaro apresenta 
quadro estável, está consciente, 
orientado e sem dor, segundo a 
equipe. Após a interrupção da 
agenda, o ex-presidente chegou 
à Natal na sexta-feira (11) por 
volta das 11h15, transferido do 
Hospital Municipal Aluízio Be-
zerra, onde foi atendido às 9h30.

Bolsonaro foi transferido de 
helicóptero da cidade de Santa 
Cruz para Natal, após sentir for-
tes dores abdominais. De acordo 
com a equipe médica da unida-
de de Santa Cruz, por precaução, 

ele foi encaminhado ao Hospital 
Rio Grande, onde permaneceu 
internado. A tomografia confir-
mou o diagnóstico de suboclu-
são – ou subobstrução – sem 
sinais de gravidade, o que levou 
a equipe a optar pelo tratamento 
clínico otimizado, sem necessi-
dade de intervenção cirúrgica.

Durante a estadia em Natal, 
o ex-presidente esteve em dieta 
zero (alimentação que exclui 
determinados nutrientes, como 
açúcar, gordura ou sódio), com 
sonda nasogástrica aberta, re-
cebendo antibióticos venosos e 
sendo alimentado por nutrição 
parenteral total. Ele também re-
cebeu hidratação intravenosa e 
realiza exames periódicos a cada 
seis horas, segundo o hospital. 

O que é suboclusão 
intestinal

O diagnóstico informado 
pela equipe médica do Hos-
pital Rio Grande para o ex-
presidente Jair Bolsonaro é 
de suboclusão intestinal, uma 
condição caracterizada por 
uma obstrução parcial do in-
testino, que impede a passagem 
normal do conteúdo digestivo.

Segundo explicação do 
diretor médico Luiz Roberto 
Fonseca, o intestino funciona 
como um tubo por onde pas-
sam alimentos e líquidos, e 
qualquer bloqueio parcial — 
seja por aderências, torções 
ou inflamações — pode causar 
retenção de gases, fezes e lí-
quidos, provocando distensão 
abdominal, náuseas, dores 
intensas e desconforto geral.

No caso de Bolsonaro, a cau-
sa são aderências intestinais 
formadas ao longo das múltiplas 
cirurgias abdominais realizadas 
desde a facada sofrida em 2018. 
Essas aderências funcionam 
como uma espécie de “dobras” 
ou “colagens” internas, que di-
ficultam o trânsito intestinal.
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Ex-presidente foi diagnosticado com obstrução parcial do intestino


